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"Acho que o presidente 
não está bem informado do 
quadro todo. Os bancos não 
estão tentando isolar o Bra-
sil. O Brasil é que se está 
isolando dos bancos." A 
afirmação foi feita ontem 
pelo presidente da Confede-
ração Nacional das Insti-
tuições Financeiras 
(CNIF), Roberto Konder 
Bornhausen, ao comentar a 
declaração do presidente 
José Sarney de que os ban-
cos credores estão tentan-
do isolar o Brasil do proces-
so de renegociação da dívi-
da externa. 

Segundo Bornhausen, 
que participou ontem de 
um almoço da Câmara de 
Comércio Brasil-Estados 
Unidos em homenagem ao 
ex-senador democrata 
Gary Hart pelos EUA, o 
problema é o inverso do 
que pensa Sarney. "Nosso 
tratamento em relação aos 
credores externos não está 
adequado para quem dese-
ja fazer uma negociação 
correta, séria e útil ao 
País", disparou o diretor-
presidente do Unibanco: 

Roberto Konder 
Bornhausen 

Bornhausen pediu "con-
sideração" com os credo-
res e julga que o governo 
tem que "tratá-los correta-
mente". Isto, na sua opi-
nião, se traduziria na apre-
sentação de um programa 
"que leve a uma posição in-
terna satisfatória e a uma 
geração de capacidade de 
repagamento da nossa dívi-
da". 

• 
Para ele, não há como 

concordar com a posição 
do ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, de que o 
País não atravessará novo 
quadro recessivo. "Nin-
guém deseja que isto acon-
teça, mas não vejo a situa-
ção sob um prisma de oti-
mismo", disse. 

Bornhausen afirmou que 
a decisão da General Mo-
tors do Brasil de adiar in-
vestimentos de US$ 500 mi-
lhões, conforme anunciado 
pelo seu presidente, Clif-
ford Vaughan, é uma deci-
são individual da empresa. 

No entanto, advertiu que 
a desistência da General 
Motors reflete uma situa-
ção preocupante, porque a 
decisão para tomada de no-
vos investimentos está con-
dicionada ao cenário eco-
nômico futuro e do que vai 
acontecer com a política 
econômica. Para Bornhau-
sen, o governo não está de-
bilitado, mas precisa defi-
nir "urgentemente um pro-
grama interno abrangente 
para fazer uma política 
econômica mais sadia". 


